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Resumo: O Brasil se destaca no setor de florestas plantadas. Os gêneros Eucalyptus 
e Corymbia são amplamente cultivados, devido, entre outros aspectos, ao rápido 
crescimento. O gênero Corymbia é conhecido por ter altas produção de volume e 
densidade básica da madeira. O presente estudo analisou a influência do 
espaçamento de plantio nas características da madeira de híbridos de Corymbia 
citriodora x Corymbia torelliana. O clone 1 teve fibras do cerne 3,2% mais longas e 
5% mais largas nas regiões de alburno e cerne, em comparação com o clone 2. O 
espaçamento de 6 m x 1,5 m resultou no maior das fibras do cerne. O material genético 
não influenciou a frequência de poros, independentemente da posição radial, e 
também o diâmetro de poros do cerne. O espaçamento de plantio influenciou as 
propriedades anatômicas da madeira dos híbridos de Corymbia, promovendo 
variações no comprimento e largura das fibras. 
 
Palavras-chave: Variação radial, cerne/alburno, qualidade de madeira, carvão 
vegetal. 
  

Influence of genetic materials and planting spacing on anatomical 
characteristics of Corymbia spp. Wood. 

  
Abstract: Brazil stands out in the planted forests sector.The genera Eucalyptus and 
Corymbia are widely cultivated due to, among other factors, their rapid growth. The 
genus Corymbia is known for its high wood volume production and basic density. This 
study analyzed the influence of planting spacing on the wood characteristics of hybrids 
of Corymbia citriodora x Corymbia torelliana. Clone 1 had heartwood fibers that were 
3.2% longer and 5% wider in the sapwood and heartwood regions compared to clone 
2. The 6 m x 1.5 m spacing resulted in the greatest growth of heartwood fibers. Genetic 
material did not influence pore frequency, regardless of radial position, nor heartwood 
pore diameter. Planting spacing influenced the anatomical properties of Corymbia 
wood hybrids, promoting variations in fiber length and width. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se em florestas plantadas, com abordagem sustentável e 

inovadora, possuindo 9,94 milhões de hectares de florestas plantadas, fornecendo 

matérias-primas para celulose, papel, carvão vegetal, entre outros (IBÁ, 2023). Os 



 

 
 

gêneros Eucalyptus e Corymbia se destacam na produção de biomassa florestal por 

seu rápido crescimento, tolerância a estresses ambientais e capacidade de serem 

cultivados em espaçamentos adensados (Assis, 2015; Lopes et al., 2017).  

 A maior tolerância do gênero Corymbia a pragas, doenças e estresses 

ambientais, como vento, frio, geada e seca, as torna mais atrativas para o cultivo (Lee 

et al., 2009). Os híbridos interespecíficos de Corymbia mostram maior produção de 

madeira em comparação com espécies puras, especialmente cruzamentos entre C. 

citriodora e C. torelliana, os quais têm bons resultados em produção e densidade 

básica da madeira (Loureiro et al., 2019; Reis et al., 2014).  

O espaçamento de plantio é crucial na produção florestal, afetando o 

estabelecimento, manejo, colheita e custos. Além disso, as condições de crescimento 

impactam a produção e propriedades da madeira, idade de corte e custos (Schwerz 

et al., 2019; Gonçalves et al., 2004). Portanto, decisões sobre espaçamentos de 

plantio devem ser embasadas em um conhecimento aprofundado de sua influência na 

qualidade dos produtos obtidos (Berger et al., 2002).  

 Assim, determinar o espaçamento e arranjo ideal no plantio é uma estratégia 

fundamental para garantir a obtenção de madeira de qualidade. Compreender como 

os tratos silviculturais, especialmente o espaçamento de plantio, afetam a qualidade 

da madeira de é essencial para aprimorar o manejo florestal, reduzir custos e 

promover a sustentabilidade. Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar 

a influência do espaçamento de plantio nas propriedades anatômicas da madeira de 

dois clones do gênero Corymbia. 

  

2. MATERIAL E MÉTODOS  

  

2.1 Seleção do material  

         

Foram selecionados dois clones híbridos de C. citriodora x C. torelliana, com 

sete anos de idade, provenientes da região de Itamarandiba-MG. Os dois materiais 

genéticos foram plantados em quatro espaçamentos: 3 m x 2 m, 3 m x 3 m, 6 m x 1,5 

m e 6 m x 1,25 m. Cada um dos dois clones foi distribuído nos quatro espaçamentos 

em três parcelas, dentro de um mesmo talhão.  

 



 

 
 

De cada árvore foram dois discos de madeira de 3 cm de espessura, na altura 

do DAP para realização do estudo anatômico. 

 

2.2 Propriedades Anatômicas da Madeira 

Foram coletadas amostras de madeira na região do cerne e alburno para 

análise de fibras e poros. Pequenos fragmentos foram utilizados para individualizar as 

fibras. As lâminas para avaliação da frequência e dos diâmetros dos poros foram 

preparadas a partir de amostras cúbicas coletadas no cerne e alburno. Após 

aquecimento em glicerina para amolecimento, os cortes transversais de 

aproximadamente 16 μm foram feitos com um micrótomo de deslize horizontal. Os 

cortes foram desidratados, corados com safranina, e as lâminas foram montadas. 

Mediu-se o diâmetro de 30 poros por árvore usando o software Axio-Vision 4.3.  

As fibras foram individualizadas usando peróxido de hidrogênio e ácido acético 

glacial, conforme descrito por Dadswell (1972). Após a descoloração, as fibras foram 

coloridas com Azul de Astra e usadas para montagem de lâminas temporárias. As 

lâminas foram examinadas com microscópio óptico com câmera integrada e software 

Axio-Vision 4.3. Mediu-se a largura e o diâmetro do lume de 30 fibras por região radial 

da madeira, na posição do DAP. 

 

2.3 Análise Estatística   

O experimento seguiu um delineamento inteiramente casualizado em esquema 

fatorial, sendo os fatores clones (Clone 1 e Clone 2) e espaçamentos ou arranjos de 

plantio (3 m x 2 m, 3 m x 3 m, 6 m x 1,5 m e 6 m x 1,25 m), totalizando oito tratamentos.  

Os dados foram submetidos aos testes de Lilliefors e Cochran para avaliar a 

normalidade e homogeneidade de variância, respectivamente. Atendendo aos 

pressupostos, foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para verificar a 

interação entre os fatores. Quando estabelecidas significância os fatores foram 

desdobrados nos diferentes níveis, caso não houvesse interação, os fatores foram 

analisados separadamente. Foi aplicado o teste de média Tukey a 5% de significância. 

As análises foram realizadas no software de acesso livre R. 

 



 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Os espaçamentos de plantio influenciaram significativamente a frequência e o 

diâmetro dos elementos de vaso no cerne da madeira. Por outro lado, o diâmetro dos 

poros do alburno foi influenciado pelos materiais genéticos avaliados. A interação dos 

fatores não atuou de forma significativa para essas variáveis tanto na região de cerne, 

quanto no alburno. Na Figura 1 são apresentados os valores médios de frequência e 

diâmetro de poros nas regiões de cerne e alburno da madeira. 

Observa-se que na região do cerne da madeira, o espaçamento 3 m x 2 m foi 

o que propiciou a maior frequência e menor diâmetro de poros, enquanto o 

espaçamento 6 m x 1,5 m propiciou a menor ocorrência de poros e poros de maiores 

diâmetros para a região de cerne. De modo geral, houve uma correlação negativa 

entre a frequência e o diâmetro dos poros. A tendência observada neste estudo, com 

correlação inversa entre frequência e diâmetro dos poros, foi confirmada por outros 

pesquisadores (Evangelista, 2007); (Lima et al., 2011; Pereira et al., 2016). Monteiro 

et al. (2017), ao avaliarem um clone de C. citriodora e dois clones de Eucalyptus spp. 

aos sete anos após o plantio concluíram que espécies do gênero Corymbia possuem 

maior frequência de poros, fração parede e densidade básica. 

 

Figura 1. Frequência de poros (A e B) e diâmetro de poros (C e D) da madeira nas 

regiões de cerne e alburno dos clones e espaçamentos 



 

 
 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula entre os clones e minúscula entre os espaçamentos para 

a madeira de alburno e cerne, não diferem entre si a 5% de significância, pelo teste Tukey. 

          

      Os clones influenciaram significativamente o comprimento das fibras do cerne e a 

largura das fibras do alburno e cerne. A interação entre clone e espaçamento resultou 

em diferenças significativas na fração parede das fibras do alburno. A Figura 2 mostra 

o comprimento e largura das fibras. 

 

Figura 2. Comprimento das fibras (A e B) e largura das fibras (C e D) da região de 

cerne e alburno da madeira dos clones em função dos espaçamentos de plantio 



 

 
 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula entre os clones e minúscula entre os espaçamentos para 

a madeira de alburno e cerne, não diferem entre si a 5% de significância, pelo teste Tukey.  

        O clone 1 apresentou comprimento de fibras 3,2% superior na região do cerne 

em comparação com o clone 2 (0,93 mm contra 0,90 mm, respectivamente). Entre os 

diferentes espaçamentos analisados, o de 6 m x 1,5 m favoreceu o maior crescimento 

das fibras na região do cerne (0,94 mm), enquanto o espaçamento de 3 m x 2 m 

resultou no menor desenvolvimento das fibras do cerne, com valor de 0,88 mm. Na 

região do alburno, ambos os clones apresentaram valores semelhantes, com o clone 

1 registrando média de 0,97 mm e o clone 2 de 0,96 mm. 

        A largura das fibras de madeira variou entre os clones nas regiões de cerne e 

alburno. O clone 1 apresentou fibras mais largas em ambas as regiões, com medidas 

de 17,82 µm para a região de alburno e 17,18 µm para a região de cerne. Em média, 

as fibras do clone 1 foram 5,0% mais largas que as do clone 2. Os espaçamentos de 

plantio analisados não resultaram em diferenças significativas nas larguras das fibras 

de alburno e cerne. Em geral, as fibras de alburno foram 0,55 µm mais largas que as 

de cerne. 



 

 
 

4. CONCLUSÃO  

  

Com este trabalho, conclui-se que:    

 

• O material genético não influenciou a frequência de poros do cerne e alburno e o 

diâmetro de poros do cerne. 

• O espaçamento de plantio influenciou as propriedades anatômicas da madeira 

dos híbridos de Corymbia, promovendo variações no comprimento e largura das 

fibras. 

• O clone 1 obteve maior largura e comprimento de fibras nas regiões do cerne e 

alburno. 
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